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RESUMO: Investigações epidemiológicas demonstram que parasitoses intestinais apresentam alta prevalência 

em países em desenvolvimento e que a ingestão de hortaliças contaminadas por dejetos humanos é uma das principais vias 
de transmissão dessas infecções. Existem poucas pesquisas sobre o controle de contaminação alimentar e, como o Brasil é 
um país com condições precárias de saneamento, cuidados com a produção e o manuseio de alimentos, especialmente os 
que são ingeridos crus, devem ser intensificados. O objetivo deste trabalho foi determinar qualitativamente a presença de 
formas evolutivas de enteroparasitas, em alfaces comercializadas em Anápolis-GO. Para análise foram utilizadas 62 
amostras de alface crespa (Lactuva sativa) de cultivo tradicional e 17 de cultivo hidropônico. Todas foram adquiridas 
aleatoriamente durante os meses de Setembro de 2009 a Janeiro de 2010 sendo 39 em diversos supermercados, 20 em 
feiras livres e 20 em sacolões de diferentes regiões da cidade. A análise mostrou a presença de enteroparasitos em todas as 
amostras, o que evidencia as más condições sanitárias de produção, provavelmente pela contaminação da água usada no 
cultivo. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Enteroparasitoses. Parasitos intestinais. Hortaliças. Saúde Pública. 
 
INTRODUÇÃO 

 
As condições de vida estão diretamente 

relacionadas com a promoção da saúde, que 
depende de múltiplos fatores, como o saneamento 
básico, a higiene e a alimentação (MAMUS et al., 
2008). De acordo com Roque e colaboradores 
(2005), o Brasil apresenta problemas em sua 
estrutura de saneamento básico (SOARES; 
CANTOS, 2005), principalmente em comunidades 
onde o poder aquisitivo é menor, o que favorece o 
aparecimento de doenças transmitidas através de 
alimentos contaminados, gerando um número 
elevado de morbidades, o que representa um sério 
problema de saúde pública (SOARES; CANTOS, 
2005, NORBERG et al., 2008). 

Investigações epidemiológicas demonstram 
que a situação sócio-econômica de uma população é 
um fator importante na prevalência de parasitoses 
intestinais (MACEDO, 2005; AL-SHAWA; 
MWAFY, 2007). No Brasil, a contaminação de 
hortaliças por dejetos humanos é uma das principais 

vias de transmissão de enteroparasitas (SOARES; 
CANTOS, 2005, NORBERG et al., 2008, PRADO 
et al., 2008). A falta de condições sanitárias 
mínimas determina a contaminação ambiental por 
fezes humanas com cistos, ovos e larvas de 
helmintos, poluindo a água utilizada na irrigação das 
hortaliças (NORBERG et al., 2008, SOARES; 
CANTOS, 2005). 

Ashrafi e colaboradores (2006) citam que 
existe pouca investigação científica associada às 
estratégias para o controle da contaminação 
alimentar (NORBERG et al., 2008, GUIMARÃES 
et al., 2003), fato preocupante, pois atualmente, é 
estimulado o consumo de frutas e hortaliças na 
forma in natura (SOARES; CANTOS, 2005, 
NORBERG et al., 2008, PRADO et al., 2008, 
GUILHERME et al., 1999), como base para uma 
alimentação saudável.  

Entre as hortaliças produzidas no Brasil, a 
alface (Lactuva sativa) é uma das mais consumidas 
(NORBERG et al., 2008; MORAES et al., 2010), 
por ser um componente básico nas saladas e por ser 
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recomendada como um item alimentar de baixo teor 
calórico e fonte de fibras (SANTANA et al., 2006). 
 Tendo em vista que o Brasil ainda é um país 
com condições gerais de saneamento precárias 
(SOARES; CANTOS, 2005), alimentos in natura, 
de um modo geral, podem estar contaminados. 
Desta maneira, estudos regionais para determinar a 
presença de parasitos nos alimentos, constituem 
uma importante estratégia para avaliar as condições 
de higiene e o potencial de transmissão de parasitos 
intestinais. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar 
qualitativamente a presença de enteroparasitos 
humanos, em alfaces comercializadas no município 
de Anápolis (GO).  
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram investigadas 62 amostras de Alface 

crespa (Lactuva sativa var. crispa) de cultivo 
tradicional e 17 de cultivo hidropônico, todas 
adquiridas aleatoriamente durante os meses de 
Setembro de 2009 a Janeiro de 2010, sendo 39 
amostras em diversos supermercados, 20 em feiras 
livres e 20 em sacolões, localizados em diferentes 
regiões da cidade de Anápolis-GO. 

Todas as verduras foram produzidas em 
pequenos sítios da região urbana e entorno da 
cidade. Cada pé, touceira, ou cabeça de Alface foi 
tomado como uma unidade amostral, independente 
do seu tamanho ou peso. As amostras foram 
acondicionadas em sacos plásticos limpos e 
descartáveis, que foram numerados e identificados. 
Os critérios de exclusão para a não aquisição das 
amostras foram a data de colheita da hortaliça e as 
características organolépticas visuais não 
satisfatórias. 

As amostras foram enviadas ao Laboratório 
de Biologia da Faculdade Anhanguera de Anápolis, 
para análise. Foi realizado o desfolhamento e 
descartadas as folhas deterioradas e os talos. As 
outras folhas foram lavadas em 300 mL de água 
destilada, em recipiente plástico medindo 20x20 cm. 
As folhas foram lavadas e friccionadas com as 
mãos, uma por uma. A água utilizada na lavagem 
foi filtrada através de tamis com gaze e transferida 
para um cálice cônico de 300 mL e deixada para 
sedimentar por 2 a 4 horas, segundo a técnica de 
Hoffman, Pons e Janer (1934) ou Lutz (1919).  
Foram confeccionadas duas lâminas com o 
sedimento. Em seguida, parte do sobrenadante foi 
eliminada e o restante homogeneizado com o 
sedimento e centrifugado a 2500 RPM (rotações por 
minuto).  

As lâminas foram analisadas em um 
microscópio de luz Nykon Eclipse modelo E20, com 
objetivas de 10X e 40X. Os parasitas foram 
caracterizados morfologicamente, utilizando livros e 
atlas especializados. Foram fotografadas as 
estruturas parasitárias encontradas com uma câmera 
Kodak 360 com 5.1 megapixels. Os resultados 
foram expressos em valores percentuais, tendo sido 
usado o Programa Biostat 2009 Professional para a 
análise. 

 
RESULTADOS 

 
Foram registradas as seguintes formas 

evolutivas de helmintos: ovos de Ancilostomídeos, 
Ascaris lumbricoides e Hymenolepis nana; larvas 
rabditóides e filarióides de Strongyloides stercoralis 
e  de Ancilostomídeos (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Frequência (%) de enteroparasitos (protozoários e helmintos) em amostras de alface no município de 

Anápolis (GO). 
 Supermercados 

(n= 22) 
Supermercados 

Hidropônico 
(n=17) 

Feiras 
(n=20) 

Sacolões 
(n=20) 

PROTOZOÁRIOS     
Entamoeba coli        40,54 14,63 30,00 41,66 

Entamoeba histolytica 5,41 12,19 3,33 4,17 
Endolimax nana 21,62 14,63 6,67 8,33 

Iodamoeba butschlii 0,00 4,88 0 4,17 
Giardia lamblia 0,00 2,44 3,33 0,00 
Isospora belli 0,00 0,00 3,33 0,00 
HELMINTOS     

Ovos de 
Ancilostomídeos 

10,81 7,32 3,33 4,17 

Ovos de Ascaris 
lumbricoides 

0,00 2,44 0,00 0,00 
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Ovos de Hymenolepis 
nana 

0,00 4,88 0,00 0,00 

Larva rabditóide de 
Strongyloides 

stercoralis 

10,81 9,76 13,33 4,17 

Larva rabditóide de 
Ancilostomídeos 

5,41 19,51 16,67 20,83 

Larva filarióide de 
Strongyloides 

stercoralis 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Larva filarióide de 
Ancilostomídeos 

0,00 4,88 0,00 4,17 

Negativa 5,41 2,44 20 8,33 
TOTAL 100 100 100 100 

 
A maior freqüência de ocorrência foi 

verificada para larvas rabdtóides de 
Ancilostomídeos, seguida pelas larvas rabdtóides de 
Strongyloides stercoralis e ovos de Ancilostomídeos 
(Tabela 1 e Figura 1). 

As espécies protozoárias registradas foram: 
Entamoeba coli, Entamoeba histolytica, Endolimax 
nana, Iodamoeba butschlii, Giardia lamblia e 
Isospora belli. 

As espécies de protozoários mais freqüentes 
foram Entamoeba histolytica, e Endolimax nana, 
respectivamente (Tabela 1, Figura 1 e 2). Amostras 
que apresentaram contaminantes não patogênicos, 

como Entamoeba coli e  Endolimax nana, também 
possuíam espécies patogênicas (Tabela 1). 

Nas amostras de supermercados e de 
sacolões foram detectadas maiores quantidades de 
protozoários em relação aos helmintos (Desvio 
Padrão= ±53,44; p�0,3171 para o Teste de 
Comparação para duas Amostras Independentes). 
Para as alfaces hidropônicas e as coletadas em 
feiras, foram detectadas maiores quantidades de 
helmintos (Tabela 1, Figura 1 e 2). A maior 
quantidade de amostras negativas foi observada em 
alfaces provenientes das feiras. 

 

 
Figura 1. Formas evolutivas e infectantes de enteroparasitos em amostras de alface, no município de Anápolis 

(GO). A. Protozoários, onde 0 representa Entamoeba coli, 1 Entamoeba histolytica, 2  Endolimax 
nana, 3 Iodamoeba butschlii, 4 Giardia lamblia, 5 Isospora belli, respectivamente em 
Supermercados, Supermercados-Hidropônicos, Feiras e Sacolões. B. Helmintos, onde 0 representa os 
Ovos de Ancilostomídeos, 1 Ovos de Ascaris lumbricoides, 2 Ovos de Hymenolepis nana, 3 Larva 
rabditóide de Strongyloides stercoralis, 4 Larva rabditóide de Ancilostomídeos, 5 Larva filarióide de 
Strongyloides stercoralis, 6 Larva filarióide de Ancilostomídeos, respectivamente em 
Supermercados, Supermercados-Hidropônicos, Feiras e Sacolões.  
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Figura 2. Formas evolutivas dos parasitas detectados em amostras de alface no município de Anápolis, GO. 

(A) Ovo de Ascaris lumbricoides, (B) Larvas de nematóides semelhantes às rabditóides de 
Ancilostomídeos, (C) Cisto de Entamoeba coli, (D) Cisto de Entamoeba histolytica, (E) Ovo de 
Ancilostomídeo (400X). 

 
DISCUSSÃO 
 

Cistos de Entamoeba histolytica e ovos de 
Ancilostomídeos foram encontrados em todas as 
amostras estudadas. Além disso, larvas filarióides de 
Ancilostomídeos foram encontradas nas amostras 
provenientes de cultivo hidropônico e de sacolões. 
Esses resultados, associados à presença de 
Entamoeba coli e Endolimax nana em amostras de 
alimentos são indicadores de baixas condições 
sanitárias (COLE et al., 2009), o que, apesar de não 
se constituir em um agravo à saúde, indica forte 
potencial de contaminação fecal-oral (KUNZ et al., 
2008). De acordo com Luz e colaboradores (2006) o 
cultivo hidropônico de plantas no Brasil tem 
crescido nos últimos anos, sendo uma técnica pouco 
conhecida, mas que apresenta como uma das 
principais vantagens a qualidade do alimento 
produzido.  

No presente estudo, as amostras de alface de 
origem de cultivo hidropônico apresentaram um 
nível elevado de contaminação por parasitos 
intestinais. Esta situação pode representar um 
indicativo de que as condições de higiene da água 
usada para a produção dessas hortaliças sejam 
inadequadas, situação que já foi verificada em 
outros estudos epidemiológicos (SOARES; 
CANTOS, 2005; NORBERG et al., 2008). 

A partir dos estudos de Mamus e 
colaboradores (2008) as condições de saneamento 
básico e de higiene são indicativos da qualidade 
alimentar, portanto, a contaminação encontrada nas 

alfaces em Anápolis são indicativos de problemas 
de saneamento básico nesse município (NORBERG 
et al., 2008; ROQUE et al., 2005; SOARES; 
CANTOS, 2005). Fato essa agravante para a saúde 
pública, pois a alface é uma das hortaliças mais 
consumidas no Brasil (NORBERG et al., 2008; 
SANTANA et al., 2006). 

Segundo Al-Shawa e Mwafy (2007) a 
situação sócio-econômica de uma população é um 
fator de prevalência de parasitoses intestinais. Nessa 
perspectiva, Anápolis pode representar uma 
exceção, pois embora apresente um alto nível sócio-
econômico, pode apresentar uma alta contaminação 
alimentar, considerando-se a estimativa oferecida 
pela análise da alface consumida na cidade, o que é 
fator determinante na transmissão de parasitos 
intestinais. Os dados obtidos sugerem ainda que 
possa haver falta de fiscalização e/ou contaminação 
da água utilizada para irrigação das hortas da 
cidade, fato reforçado pela contaminação das 
amostras de alfaces originadas do cultivo 
hidropônico. Tais hipóteses exigem a realização de 
outros estudos epidemiológicos locais e regionais 
para determinação de fatores de risco. 
 
CONCLUSÃO 
 

A alface comercializada no município de 
Anápolis (GO) mostra elevada contaminação por 
enteroparasitos, com destaque para protozoários, o 
que pode indicar contaminação da água utilizada 
para sua produção. 
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ABSTRACT: Epidemiological investigations have shown that intestinal parasites are highly prevalent in 
developing countries. The ingestion of vegetables contaminated by human waste is a major route of transmission of these 
infections. There is little research on strategies for control of food contamination and, as Brazil is a country with poor 
sanitation, care of the production and handling of foods, especially those eaten raw, should be intensified.  The aim of this 
study was to determine qualitatively the presence of evolutionary forms of intestinal parasites in lettuce sold in Anápolis-
GO.  For analysis were used 62 samples of lettuce (Lactuva sativa) from traditional cultivation and 17 from hydroponic 
cultivation. All were acquired at random during the months of September 2009 to January 2010, with 39 samples from 
several supermarkets, 20 in free markets and 20 in retail shops in different parts of town. The analysis showed the presence 
of intestinal parasites in all samples, indicating poor sanitary in the production, probably due to water contamination used 
in the cultivation. Anápolis is a great city and presents good socioeconomic conditions, however, relevant measures should 
be taken by relevant agencies to try will better sanitation. 
 

KEYWORDS: Parasites. Lettuces. Lactuva sativa. Vegetables. Public Health. 
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